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“A pandemia acentuou a difícil situação dos pobres e o grande desequilíbrio que reina no 

mundo”, disse o Papa Francisco no último 19 de agosto1. E ele acrescentou: “O vírus, sem 

excluir ninguém, encontrou grandes desigualdades e discriminações no seu caminho 

devastador. E aumentou-as! 

Isso significa que os pobres hoje sofrem mais do que antes, por causa da falta de 

assistência médica, do desemprego e da fome. 

O Santo Padre reconhece que a resposta à pandemia deve ser dupla: Se por um lado, "é 
essencial encontrar uma cura para um pequeno mas terrível vírus que põe o mundo inteiro de 
joelhos", por outro lado, acrescenta o Papa, “temos que nos curar de outro grande vírus: 

o da injustiça social, da desigualdade de oportunidades, da marginalização e da falta de 

proteção para os mais fracos”. 

Esta situação nos estimula a reafirmar nossa opção evangélica pelos pobres. Francisco 

diz em sua catequese: “A fé, a esperança e o amor nos impelem necessariamente para 

esta preferência pelos mais necessitados, que vai além da pura assistência necessária. 

Trata-se de caminhar juntos, deixando-nos evangelizar por eles, que conhecem bem o 

Cristo sofredor, deixando-nos "contaminar" pela sua experiência de salvação, pela sua 

sabedoria e pela sua criatividade. Partilhar com os pobres significa enriquecer-nos uns 

aos outros. E se existirem estruturas sociais enfermas, que impedem os pobres de 

sonhar com um futuro, temos que trabalhar juntos para curá-las, para transformá-las” 

(Como não reconhecer aqui, o jeito evangelizador do Irmão Carlos?) 

O Santo Padre afirma que "a pandemia é uma crise, e de uma crise nós não saímos iguais: 

ou saímos melhores, ou saímos piores. Devemos sair melhores, no que diz respeito às 

injustiças sociais e à degradação do meio ambiente." 

A canonização do Irmão Carlos acontece neste contexto e não é por acaso. Através deste 

acontecimento de graças, Deus quer colocar à vista de todos, um homem, um crente, um 

pastor, um missionário que se entregou de corpo e alma aos mais pobres e abandonados 

do seu tempo, os Tuaregues. Ele se fez um deles, caminhou com eles, foi evangelizado 

por eles. Atualmente, a santidade passa pela  opção preferencial pelos pobres. 

Se queremos preparar e celebrar da melhor maneira possível a canonização do Irmão 

Carlos, não é para glorificar o Irmão Carlos, mas para fortalecer em toda a Igreja um 

                                                 
1 Papa Francisco: “O amor preferencial pelos pobres e a missão de todos”, Audiência geral, 19 agosto 2020. 



amor ativo e proativo pelos pequeninos, os últimos, que, atualmente é mais necessário 

do que nunca. O Papa afirma na Evangelii Gaudium: “Nem sempre a própria beleza do 

Evangelho pode ser manifestada de forma adequada por nós, mas há um sinal que nunca 

deverá faltar: a opção pelos últimos, por aqueles que a sociedade rejeita e exclui."  (EG 

165) 

Nós, a família espiritual do Irmão Carlos, acolhemos como uma graça o seu carisma, que 

recebe, além disso, neste contexto de pandemia, uma atualização e uma validação 

especial. Não podemos mantê-lo escondido, negligenciá-lo ou deixá-lo estéril. “Reaviva o 

dom de Deus que está em ti”, disse São Paulo a Timóteo. Este é o convite que nosso 

Irmão e Senhor Jesus nos faz hoje, para contribuir na grande renovação da Igreja que o 

Espírito Santo está impulsionando por meio do Papa Francisco. Portanto, temos uma 

grande responsabilidade. A canonização do Irmão Carlos é uma oportunidade única para 

progredir nesta direção. 

Para reflexão e oração pessoal ou em grupo: 

• Vejo uma conexão entre nossa opção pelos pobres, a renovação da Igreja 

impulsionada pelo Papa Francisco e a canonização do Irmão Carlos? 

• Que apelo à conversão o Senhor está nos enviando, por meio dessa canonização? 

• Qual será a minha contribuição para que a Canonização dê todos os frutos que o 

Senhor espera dela? 
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